
190 – São Paulo, 125 (221) Diário Ofi cial Poder Executivo - Seção I sábado, 28 de novembro de 2015 

RELATÓRIO FINAL DO CONCURSO PÚBLICO DE TÍTULOS E PROVAS VISANDO A OBTENÇÃO 

DE TÍTULO DE LIVRE-DOCÊNCIA NO DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA, ÁREA DE 

ANTROPOLOGIA SOCIAL/TEORIA ANTROPOLÓGICA. CANDIDATA INSCRITA: PROFA. DRA. 

ANA CLÁUDIA DUARTE ROCHA MARQUES. 

A Professora Doutora Ana Cláudia Duarte Rocha Marques submeteu-se às provas do concurso 

para a Livre-Docência (Arguição do Memorial, Prova Didática, Prova Escrita e Defesa de Tese) do dia 

23 a 25 de novembro de 2015, nos termos da legislação vigente na USP, conforme Edital FFLCH nº 

014/2015 de 30/06/2015 (Prot. Nº 2015.5.990.8.0).  

A Congregação, em reunião ordinária de 17/09/2015, aceitou o pedido de inscrição da 

candidata Professora Doutora Ana Cláudia Duarte Rocha Marques no concurso público de títulos e 

provas visando à obtenção de título de Livre-docência no Departamento de Filosofia, disciplina de 

História da Filosofia Moderna, bem como aprovou, para os seguintes nomes para a constituição da 

Comissão Julgadora: Titulares: Profs. Drs. Fernanda Arêas Peixoto (DA-FFLCH, Livre-Docente, 

Presidente), Márcio Ferreira da Silva (DA-FFLCH, Livre-Docente), Moacir Gracindo Soares Palmeira 

(UFRJ, Titular), Maria Filomena Gregori (UNICAMP, Livre-Docente) e Marcio Goldman (UFRJ-Museu 

Nacional, Titular).  

No dia 23 de novembro de 2015, às oito horas e trinta minutos, iniciaram-se os trabalhos com a 

instalação da Comissão Julgadora, a determinação do calendário e a elaboração da lista de pontos 

para a prova escrita. Às nove horas e quinze minutos, a candidata tomou ciência do calendário e da 

lista de pontos para a prova escrita, concordando com ambos.  

Às nove horas e vinte minutos iniciou-se a Arguição de Memorial. O Memorial foi considerado 

plenamente adequado às exigências de uma livre-docência, tendo a candidata respondido com brilho a 

todas as questões da comissão julgadora. 

Às quatorze horas, iniciou-se a Defesa de Tese, apresentada sob o título “Percurso e 

Destino. Parentesco e Família no Sertão de Pernambuco e Médio-Norte do Mato Grosso”. A 

Comissão Julgadora considerou que a candidata apresentou uma excelente tese que reúne as 

qualidades esperadas de um trabalho de livre-docência. A candidata, mais uma vez, respondeu de 

modo pertinente às questões formuladas pela comissão julgadora. 

No dia 24 de novembro de 2015, às nove horas e quinze minutos, ocorreu o sorteio do ponto e 

início da prova Escrita (com consulta a livros, periódicos e outros documentos bibliográficos durante 

sessenta minutos, após o sorteio). A Prova Escrita, acerca do tema “Espaço e Mobilidade”, foi 

elaborada no tempo regulamentar, em computador, conforme opção prévia feita pelo candidato, 

obedecendo ao disposto na Portaria FFLCH nº 027/2010, republicada em 26/10/2010. Às quatorze 

horas e trinta minutos, a candidata tomou ciência da lista e sorteou o ponto da Prova Didática.  

No dia 25 de novembro de 2015, às quatorze horas e trinta minutos, iniciou-se a prova didática 

sobre o tema “Antropologia da Política no Brasil”, e foi desenvolvida em quarenta e três minutos, 



cumprindo o prazo regimental. Nela, a candidata desenvolveu de forma original o tema sorteado, 

apresentando e estabelecendo conexões entre os autores desse campo e seu próprio material de 

pesquisa. 

Às quinze horas e trinta minutos a candidata fez a Leitura da Prova Escrita. A Comissão 

Julgadora considerou ter a candidata pleno domínio do tema sorteado, e o desenvolveu de modo 

original e exemplar. 

Após o término da leitura da Prova Escrita, a Senhora Presidente declarou, publicamente, a 

média final de cada um dos examinadores, sendo eles: Profs. Drs. Fernanda Arêas Peixoto: 10,0 (dez 

inteiros), Márcio Ferreira da Silva: 10,0 (dez inteiros), Moacir Gracindo Soares Palmeira: 10,0 (dez 

inteiros), Maria Filomena Gregori: 10,0 (dez inteiros) e Marcio Goldman: 10,0 (dez inteiros).   

Diante do exposto, a Comissão Julgadora, tendo em vista que a candidata, Professora Doutora 

Ana Cláudia Duarte Rocha Marques, satisfez às exigências para a Livre-Docência, aprovadas pela 

Congregação, com base no Estatuto da USP, considera-a habilitada na área de Antropologia 

Social/Teoria Antropológica. 

HOMOLOGADO PELA CONGREGAÇÃO DA FFLCH EM SESSÃO ORDINÁRIA DE 26/11/2015. 
 


